
Guilherme Lucio

Foi dada a largada para o XXX Jo-
gos da Unisanta. Na noite de segun-
da-feira (6), no Ginásio Poliespor-
tivo da Universidade Santa Cecília, 
aconteceu a cerimônia de abertura 
do evento esportivo, que contou 
com o desfile das 33 faculdades par-
ticipantes, apresentações de dança, 
sorteio de prêmios e a tradicional 
escolha do Rei e Rainha dos Jogos.

O mestre de cerimônia da aber-
tura, o jornalista Luciano Faccioli, 
deu início ao evento agradecendo 
a presença de autoridades da Uni-
versidade e da cidade de Santos. 

Ao mesmo tempo em que se apre-
sentava no ginásio, ele também co-
mandava a transmissão ao vivo da 
Santa Cecília TV.

As 33 faculdades desfilaram por 
ordem alfabética: Administração 
Fals, Unaerp, Unimes, Unisanta e 
Unisantos, Arquitetura Unisanta, 
Biologia Unisanta, Ciências da Com-
putação Unip, Ciências Unisanta, Co-
municação Esamc, Direito Unisanta 
e Unisantos, Educação Física Unaerp 
e Unifesp, Engenharia Civil Unaerp, 
Engenharia Esamc, Unip, Unisanta 
e Unisantos. FaAC Unisanta, Fefesp 
Unisanta, Fefis Unimes, Fisioterapia 
Unisanta, Logística Fatec e Unaerp, 

Medicina Santos e Unimes, Medici-
na Veterinária Unimes e Unimonte e 
Odontologia Unimes e Unisanta.

Após a apresentação das delega-
ções chegou o momento da escolha 
do Rei e Rainha dos Jogos. Participa-
ram como jurados o secretário de Es-
portes de Santos, Alcidio Michael Fer-
reira Mello, a esposa do vice-prefeito 
de Santos, Marinilza Monteiro Alves 
Pereira, a diretora do Lar Santo Expe-
dito, Valéria Teixeira, Roberto Barroso, 
jornalistas Vanessa Faro, Márcio Bar-
buy, Clara Monforte, Renata Queiroga 
e José Liberado Júnior, as empresárias 
Iriana Bottene, Patrícia Camargo e Re-
nata Azevedo e o empresário Marcelo 

Gil Figueira, além de Vinícius Wong e 
Maria Luiza Penélope Lopes, respecti-
vamente o Rei  a Rainha em 2012.

Também estiveram presentes na 
abertura dos Jogos o pró-reitor ad-
ministrativo da Unisanta e presidente 
do Sistema Santa Cecília de Comuni-
cação, Marcelo Teixeira, a presidente 
da Unisanta, Lúcia Maria Teixeira Fur-
lani, a reitora da Unisanta, Silvia Ân-
gela Teixeira Penteado, o presidente 
da FUPE e vereador em São Paulo, o 
medalhista olímpico Aurélio Miguel e 
o vereador de Santos, Hugo Dupre.

Os alunos da Fisioterapia Unisan-
ta Matheus Giora e Karine Nogueira 
foram eleitos Rei e Rainha em 2013.

Danny Costa

Após alguns anos com outros com-
promissos, o jornalista Luciano Faccioli 
retornou como mestre de cerimônia 
na abertura do XXX Jogos da Unisanta. 
Ele se disse honrado em estar de vol-
ta. “Por ser uma data tão importante, 
comemorativa, não poderia ficar de 
fora desta festa”, explicou.

Para Faccioli, todos os partici-
pantes devem se divertir durante a 
festa. “Aqueles que querem curtir, 
devem vir à festa. Quem vier, não vai 
se arrepender, e quem não vier vai 
ficar com água na boca.”
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Matheus josé Maria

Ginásio Poliesportivo recebe cerimônia de abertura do XXX Jogos da Unisanta, que contou com apresentação do jornalista Luciano Faccioli

Diego Palma/Guilherme Almeida

Na 30ª edição dos Jogos da 
Unisanta, as atléticas de cada 
curso ficaram responsáveis pela 
arrecadação de alimentos não 
perecíveis. O valor de cada entra-
da foi de um quilo de mantimento 
não perecível. Até o fechamento 
do JJ a quantidade se aproximava 
ao arrecadado em 2012.

No ano passado, proximada-
mente uma tonelada de alimen-
tos foi arrecadada, que foram  
repassados a sete entidades 
beneficentes.

Guilherme Lucio/João Gabriel

Presidente da FUPE e vereador 
em São Paulo, o ex-medalhista 
olímpico Aurélio Miguel fez questão 
de prestigiar a cerimônia de abertu-
ra do XXX Jogos da Unisanta.

O vereador disse que o evento 
é uma ótima ideia. “Os Jogos são 
uma iniciativa fantástica porque a 
universidade oferece um estimulo 
para os alunos”. Ele fez uma ana-
logia com a cultura americana. “É 
uma linha que deve ser seguida, o 
esporte atrelado ao meio universi-
tário é melhor ainda”.

Náthaly Azevedo

Vanessa Faro, repórter e apre-
sentadora da TV Tribuna, estava 
ansiosa para ser jurada na ab-
ertura dos Jogos da Unisanta. Pela 
segunda vez no papel de escolher 
o Rei e a Rainha, a jornalista esta-
va otimista com o início do evento 
esportivo. “Estou muito feliz em 
ser jurada novamente, gosto 
bastante desse tipo de evento e é 
muito interessante. Santos neces-
sita de atividades como esta para 
que todas as universidades par-
ticipem”, explicou.

Retorno triunfal de 
Luciano Faccioli

Troca de alimento 
para assistir cerimônia

“Os Jogos são uma 
iniciativa fantástica”

Vanessa Faro jurada 
pela segunda vez

Matheus josé Maria Caroline oliveira Matheus josé Maria Matheus josé Maria



IMAGEM DO DIA
os preparativos para mais uma edição dos jogos da unisanta movi -
mentaram a Universidade Santa Cecília no fim de semana dos dias 
4 e 5 de maio. as bandeiras das 33 faculdades que participarão do 
evento esportivo já foram devidamente instalados dentro do Ginásio 
Poliesportivo. nenhum detalhe faltando para a grande festa.

Chocólotra e amante do sol, 
Catrini Caminski quer ser Rainha

Carol Pascally

Catrini Caminski, estudante 
do 4º ano de Publicidade e Pro-
paganda na Universidade Santa 
Cecília, representa a Faculdade 
de Artes e Comunicação (FaAC) 
pela segunda vez consecuti-
va no Rei e Rainha dos Jogos 
da Unisanta, que acontece to-
dos os anos na grande festa de 
abertura do evento esportivo.

Em entrevista exclusiva ao 
Jornal dos Jogos, a candidata da 
FaAC falou um pouco do seu dia 
a dia e também como foi sua pre-
paração para novamente tentar a 
coroa de mais gata do evento.

Jornal dos Jogos - Como é 
o seu dia a dia e como está se 
preparando para a disputa do 
Rei e Rainha?

Catrini Caminski - Meu dia é 
corrido com academia, traba-
lho, faculdade, namorado e fa-
mília. Sempre dou um jeitinho 
para fazer tudo. Para o desfile 
estou tentando fechar a boca, 
mas é muito difícil para uma 
chocólatra. Queria emagrecer 
uns quilinhos para o dia do des-
file mais não teve jeito. Então, 
vamos na simpatia mesmo.

JJ - O que faz nas horas vagas?
CC - Sempre que sobra um 

tempinho livre vou à praia to-
mar sol. Amo o sol, amo a praia. 
Gosto de estar em contato com 
a natureza e no mar me sinto 
perto dela.

JJ - Como é concorrer pela 
segunda vez no Rei e Rainha 
dos Jogos? Como foi a deci-
são e o que te motivou a par-
ticipar novamente? 

CC - O que me motivou a 
participar novamente foi saber 
que não tinha ninguém. E se 
não tivesse candidata à Rainha 
a FaAC não poderia participar 
dos Jogos. Já que participei em 
2012, decidi tentar pela segun-
da vez. E ver no que vai dar. Na 
verdade até ganhei experiência, 
então aqui estou eu de novo. 
Agradeço a FaAC pela confian-
ça, fiquei surpresa pelo convite, 
agora seja o que Deus quiser.

JJ - O fato de você estar con-
correndo pela segunda vez sig-
nifica que não existem outras 
mulheres bonitas na FaAC?

CC - A FaAC tem muitas me-
ninas lindas. Nossa faculdade 
tem um grande potencial femi-
nino, mas acho que elas aca-
bam não participando por sen-
tir vergonha.

JJ - Qual a dica que você da-
ria para as meninas que pen-
sam em participar?

CC - Respire fundo e lembre-
-se de que você é capaz de fazer 
tudo o que realmente deseja. 
Não deixe a cortina do palco da 
vida ser fechada para as opor-
tunidades que estão na sua vol-
ta por sentir vergonha. Confian-
ça é o segredo pra tudo.

Aldo Neto de volta 
ao comando do 
basquete da FaAC
Gilda Lima

Aldo Neto, formado na Universidade Santa Ce-
cília em 1998, foi convocado pelo diretor da Atlé-
tica de Basquete, Douglas Araújo, para retornar 
às quadras como técnico da equipe masculina da 
Faculdade de Artes e Comunicação na 30ª edição 
dos Jogos da Unisanta. O jornalista assume nova-
mente a função que exerceu em seus tempos de 
aluno de Jornalismo, quando a FaAC protagoni-
zou uma final histórica contra a Fefesp.

O envolvimento de Aldo Neto com esporte e 
com os Jogos da Unisanta começou há muito tem-
po, quando ainda estudava no Ensino Médio. Em 
1993 ele foi auxiliar técnico da equipe de hande-
bol feminino, sua primeira participação. Já como 
estudante de Jornalismo, em 1997, assumiu o 
posto de técnico e também de diretor da Atlética 
de Basquete. O auge veio em 1998, quando levou 
a FaAC à final inédita contra a Fefesp, protagoni-
zando uma das partidas mais emocionantes já vis-
tas dentro do Ginásio Poliesportivo da Unisanta.

O jornalista lembra do grande jogo. “Na épo-
ca os 12 atletas da Fefesp faziam parte do time 
profissional da Unisanta, mas nós demos trabalho 
para eles. Lembro que até o Humberto Challoub 
(diretor da FaAC), que nunca aparece nas parti-
das, foi até a quadra, pois não estava acreditando 
no que estava vendo pela TV”.

Faziam parte do time da FaAC os ex-alunos 
Hugo, jogador profissional da primeira divisão do 
time Unisanta na época, Sylvio, Rafael Oliva, Leo-
nardo Teixeira, Guilherme e Rodrigo, todos sob as 
orientações de Aldo Neto.

A partida teve um primeiro tempo surpreen-
dente, com a FaAC à frente por 12 pontos de dife-
rença. Porém, o time só contava com seis jogado-
res, sem reposição, e o grande adversário acabou 
sendo o desgaste físico. “Foi uma apresentação 
impecável. Acabamos o primeiro tempo com o 
Rafael Oliva colocando uma bola arremessada do 
meio da quadra dentro da cesta. O ginásio foi ao 
delírio. Era um milagre acontecendo”, relembrou 
Aldo Neto.

A partida terminou com vitória da Fefesp por 
12 pontos de diferença no placar. Mas a memorá-
vel equipe construída por Aldo Neto marcou a his-
tória dos Jogos e também a FaAC que, em 1999, 
também disputou a final contra os estudantes de 
Educação Física, em mais outro jogo espetacular.

Além das quadras, Aldo Neto também atuou no 
JJ e no primeiro programa de TV produzido por 
alunos da Unisanta
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Jornal de cabeça para baixo 
que fez sucesso entre leitores
Gilda Lima

Criado em 1997 para 
realizar a cobertura jor-
nalísitca Jogos da Unisan-
ta, o Jornal dos Jogos, 
todo produzido por alu-
nos de Jornalismo da Uni-
versidade com auxílio dos 
professor da FaAC, teve 
seu formato clássico to-
talmente reformulado em 
2003. Foi o ano que o pro-
fessor Márcio Calafiori, 
em conjunto com a pro-
fessora de Produção Mul-
timídia Márcia Okida, pas-
sou a comandar a redação 
do JJ durante todos os dias 
do evento esportivo, con-
tando apenas com o auxíl-
io de alunos. A mudança 
chocou os leitores, que 
passaram a interagir com 
a leitura em um formato 
moderno, com textos dia-
gramados de cabeça para 
baixo, como um grande 
moisaico de informações.

No começo as pessoas 
estranharam a mudança. 
O cordenador do curso de Comu-
nicação da época, Gerson Moreira 
Lima, pediu uma justificativa para 
a tranformação do jornal. E sem 
nehuma explicação mais concreta, 
a não ser a de aproximar o público 
dos jogos e do JJ, Calafiori não se 
fez de rogado e disse que era uma 
inspiração e homenagem ao pin-
tor Marc Chagall . “Na hora inventei 
que era uma inspiração e escrevi um 
manifesto em homenagem ao pintor 
e, desde então, em todas as edições 
eram publicadas um manifesto”. 

“Relaxe! Você não está com la-
birintite. A sensação de tontura ao ler o 
Jornal dos Jogos, o JJ, é porque, de fato, 
ele está de cabeça para baixo. Sabemos 

que muita gente se incomoda com isso, 
pois considera o jornalismo coisa séria 
e prefere o modo habitual de ler. Tudo 
bem, mas uma das nossas propostas 
é diverti-lo. Sem dizer que o J.J., que 
este ano completa 12 anos, é um jornal-
laboratório, preocupado em testar novas 
linguagens. Agora, observe-o melhor. 
Essa concepção gráfica por acaso não 
lembra as telas de Marc Chagall (1887-
1985), aquele pintor russo-francês pre-
cursor do surrealismo? Pois é, a obra 
desse magnífico artista nos inspira sem-
pre.” Manifesto publicado em 2009. 

Na opinião do professor, a univer-
sidade e os alunos têm a obrigação 
de tratar o JJ como um jornal com 
experiência de mercado, pois os es-
tudantes vivenciam a rotina de um 

jornal diário na cobertura dos jogos. 
“Teve um tempo que eu e mais dois 
alunos produzíamos o jornal aos 
sábados e domingos, o que dava 
mais vivência de uma publicação 
diária. Com a falta de voluntários, o 
resultado das partidas que aconte-
ciam no fim de semana passaram a 
ser publicadas na segunda-feira”.

Mesmo sendo o editor respon-
sável, Calafiori deixava o jornal por 
conta dos alunos. As pautas, os tex-
tos e a cordenação, na opinião do 
professor, eram uma chance que 
eles tinham de aprender a tomar 
decisões que ajudariam quando 
se tornassem profissionais diplo-
mados. “A gente sabe quando um 
aluno vai ser um bom jornalista. Fi-

cava de olho para não 
errarem a mão nos tex-
tos, mas também cobra-
va deles assunto sobre 
tudo que poderia estar 
acontecendo nos jogos, 
mesmo que o assunto 
não fosse ser publicado, 
mas pela experência 
da apuração. Esporte 
envolve emoção, mui-
tos alunos que partici-
pam dos jogos estão ali 
concorrendo a bolsas e 
prêmios, fazemos uma 
cobertura séria”. 

O ano de 2011 foi a 
última participação do 
professor Márcio Cala-
fiori como coordenador 
do JJ, que se aposentou 
em 2012. Porém, muitos 
alunos passaram por suas 
orientações e hoje em dia 
estão no mercado de tra-
balho com muitas históri-
as pra contar, sempre 
usando os ensinamentos 
do mestre do passados 
em seus trabalhos diários 
como jornalistas.

Nota do editor: Foram 10 anos inovan-
do e surpreendendo com a diagramação 
mais moderna e dinâmica na história do 
jornalismo produzido em Santos. E assim 
como em 2003 houve a necessidade da 
aproximação com o público com um for-
mato que mexia com todos os sentidos 
dos alunos/leitores, em 2013 novamente 
há esta necessidade de transformação. 
A escolhida remete às raízes do passado, 
com diagramação na vertical, bem tradi-
cional. Mas o espírito de cobertura, as 
sacadas genias nos textos e o compromis-
so e seriedade na condução da redação 
e na linha editorial do JJ, o estilo peculiar 
de trabalho do nosso eterno coordena-
dor Márcio Calafiori, estes permanecem 
como inspiração para o Ano XVI e para os 
próximos que ainda virão. Juan Reol.
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Professor Márcio Calafiori em sua última participação como coordenador do JJ

Campeões dos Jogos da 
Unisanta classificados para 
competições estaduais da FUPE 

Os XXX Jogos da Unisan-
ta, a partir desta histórica 
edição, terão a chancela 
da Federação Universitária 
Paulista de Esportes, pos-
sibilitando a projeção dos 
atletas universitários no 
cenário esportivo estadual 
e nacional. Os campeões 
das modalidades já dispu-
tarão as finais estaduais nos 
campeonatos da FUPE, ou 
seja, os Jogos serão as elim-
inatórias das competições 
estaduais universitárias na 
Baixada Santista.

Estiveram presentes no 
ato da parceria, realizado 
na Sala de Atos da Uni-
versidade Santa Cecília 
(Unisanta), o pró-reitor ad-
ministrativo da Unisanta e 
presidente do Sistema San-
ta Cecília de Comunicação, 
Marcelo Teixeira, a reitora 
da Unisanta, Lúcia Maria 
Teixeira Furlani, o presi-
dente da FUPE, Aurélio 
Miguel, além de represent-
antes da direção dos Jogos 
e de alunos das atléticas e 
diretórios acadêmicos.Representantes da Unisanta receberam o presidente da FUPE, Aurélio Miguel
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REI RAINHA

O Rei dos Jogos em 2013 já tem 
nome: Matheus Cruz Giora, de 
25 anos, estudante do 4º ano 
de Fisioterapia da Unisanta. 
“Fiquei feliz com o prêmio. 
No início achei que não fosse 
ganhar por causa do nível 
dos outros participantes, mas 
fiquei confiante depois que vi 

a animação da arquibancada”, 
declarou, já usando sua faixa de 
campeão. 
Infelizmente para a mulherada, 
Matheus está comprometido. Nas 
horas vagas gosta de ir à academia 
e ficar com a namorada. O novo 
Rei é torcedor do Santos FC e seu 
esporte favorito é futebol.

Karine Nogueira, 20 anos, foi eleita 
Rainha dos Jogos Unisanta 2013. A 
estudante de Fisioterapia da Unisanta 
contou com o apoio de seus colegas 
de faculdade, que incentivaram 
fazendo muito barulho. “Estou muito 
feliz, é uma sensação muito boa 
mesmo” explicou a Rainha. 
A gata passa seu tempo livre na 

academia, mas diz não ter feito 
nenhuma preparação especial para 
o concurso. Ela, inclusive, desfilou 
machucada. “Caiu um caco de 
vidro no meu pé, tive que tomar 
pontos e por causa disso não 
pude participar do ensaio”. Para a 
felicidade dos cuecas de plantão, a 
Rainha está solteira.

LÍNGUA SOLTA
É dos gordinhos que elas 
gostam mais?
Na disputa pelo Rei dos Jogos, 
algumas das faculdades, ao invés 
de escolherem analisando beleza 
física, optaram pelo carisma, como 
por exemplo o candidato da Fefesp, 
que estava “bem” acima do peso.

Desmaio
Ainda sobre a Fefesp, quando 
as candidatas agradavam os 
torcedores, eles simulavam 
desmaios.  Com relação aos 
candidatos, eles vaiavam e faziam 
sinais chamando as gatas de volta.

A despedida de Catrini
 A representante da FaAC, que 
estampou a primeira edição 
do Jornal dos Jogos de 2013, 
a estudande de Publicidade e 
Propaganda Catrini Caminski, 
conseguiu o terceiro lugar no 
concurso de Rainha dos Jogos.
Além da segunda participação no 
concurso, a assistente de palco 
também foi Miss Guarujá e já 
concorreu ao Miss São Paulo. Ela 
destacou que a comemoração da 
boa colocação será com muita 
pizza, brigadeiro e chocolate.

“Fiquei surpresa com a minha 
classificação. O nível da competição 
estava muito alto e as meninas 
eram todas muito bonitas”, 
explicou Catrini.
Quem não curtiu muito a terceira 
colocação da musa da Publicidade 
e Propaganda foi seu “rolo”, 
a maneira carinhosa como a 
estudante trata seu companheiro. 
Ele não assistiu o desfile por ser 
muito ciumento.

Rei achou que perderia devido 
fortes candidatos

Rainha desfilou machucada 
após queda de caco de vidro
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JOGOS DE HOJE
local: Poliesportivo
Basquete Masculino 19:00 - Medicina Unimes x Ciências Unisanta
Futsal Society Masculino a seguir - ADM. Unaerp x Direito Unisanta         
Futsal Society Masculino a seguir - Med. Vet. Unimes x Direito Unisantos
Futsall Society Masculino a seguir - Eng. Civil Unaerp x Ed. Fisica Unifesp

local: Ginásio laerte Gonçalves
Volêi Masculino  19 horas - Medicina Santos x FaAC Unisanta
Volêi Masculino  a seguir - Ed. Fisica Unifesp x Fisio Unisanta
Volêi Masculino  a seguir - Ed. Fisica Unaerp x Eng. Unisanta
Volêi Masculino  a seguir - Medicina Unimes x Fefesp Unisanta

local: Centro de treinamento
Society 19:30 - Direito Unisanta x Fisio Unisanta
Society a seguir - Logist. Unaerp x Eng. Esamc

Rivalidade
Durante as apresentações dos 
candidatos a Rei e Rainha dos 
Jogos, as torcidas cantavam seus 
gritos de guerra, até que todas as 
faculdades se uniram em um canto 
só contra a Faculdade de Educação 
Física e Esporte (Fefesp). Nem 
mesmo o alto volume das caixas 

de som ofuscaram os gritos das 
arquibancadas.

Umas a mais
Um visitante “visivelmente 
alcoolizado” foi rapidamente 
detido por seguranças ao entrar na 
quadra onde estava acontecendo a 
cerimônia de abertura dos jogos.
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